
Ãnno I Bdniiiiiigo 2$ cie iBIíar«o de I8©!9. Moimero «f$
¦n i """ a sacsa i '•" aa ¦ i, ¦¦>-:¦; sxsssxs cssssessszsssssss: z.t.-~:z'::^zv—tz:

'' ¦¦ ¦ 
""¦ ' -
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"'Conas.—Juizo municipal do-icó cm -íí de mn'r-

ço de 1868.—illm. efeih. Sr. Zeloso, como -ten-

ho consciência .cie ser, de minha reputação como

juiz, n)o posso ser indiírercnte a iir-naríígovque acabo-

,je ]e, .lioj'irnat.-/^ro7,T^l)e-8 do fevereiro ulti-

mo, no qual. depois dc me laríçcirem o rediculo..-

apresentou um".facto., ;á respeito do qmd julgou,
conveniente ji-ist-ifícar-me peranle.V. Excv, como

a primeira autoridade da provincia « encarregada de.

investigar os fados praticados pe-los^rospect^os,
funcionário, si bem qne comprehonda que artigos

taes, como esto, encoberto^, como se acham os

seiis autores sob o anonymo.nSo podem,e nem devem,

prejudicar a reputação d'aqueIlos<, contra quem
sam (liri;iidos.".DÍ7. oart., ã qno mo refiro, que
existe no cartório (1'orphãos d'es.ta cidade um in-

\eirlarin, a que assisti, cujo monte, chegando á imí

poi-lancia de 88#0Ò0, fora corntudo tirada para o

pagamnlo das custas a quantia de S2$0!)0t ílçan-

do apenas 4^000 para serem divididos entre os.her-

cíeirr.s.-—SsU! 
'íncln, 

Exm. Sr. nâo exprime outra

r/usa mais dn que o ódio gratuito, que me tem'

esse inimigo ocou1to.tr.rj documento junto, que.
oifereco.ã justa apreciíiçâode V, Exc, mostraesi-

(ienieinente •fino t?d'inventario nunca existiu, ees-

sas custas filão forão contadas.—jM mais osso arti-

goqoe percebi chãIiis de.caminho costada, qüau-
do fui fazer, o inventario do tenente coronel Ura-

si! no logar tlmnry, ífestn comarca, e distante .10

lo'2-iiAS 
'/Pesl-n cidade.—^:ío, ve]o mesmo nada de

importante nVssb facto, e nem sei., para que fo"

elle IrnsTdo% Imprensa, porquanto o verdade qu
í]z esl-e inventario o -percobio salário,, ,que esta
marcado rio respetivo regimento para os inventa*

rios, qííe s'âo feitos fora da residência do juiz:
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n'esta parle, portanto'; não enxergo si-mçi.ira 
'nlgüiiiá.j 'pio, 

qnc, por ilhas' vezes;' foi ooeupadò por mim,'
e apenas a narração simplesmente do ümfacto; que.
por;si mesmo ç.síã justificado. =í= A inínhacoiüp.lctn

justificação ainda eàta no próprio artigo, de que
se traia; porqnamio, preiehdondb-se á lodootrau-
se deprimir a minha-'reputação ern muitos outros
artigos, que ju lêem sido publicados no citado.:—
Pedro lí, somente,agora poderain inventar íím fado,

que felizmente pude de;-lr'iiir.--() Exm.' Sr. w'-_
Meira de Vasconcellos, olieTo de policia' que úlli-
friamente estese n.-esta cidade, poderá informar a
V; Ekc. eobre o juizo, qiío fazem de mim os homens
hò.neá.tus d'esta com arca.-- Deus guarde á V. E;\c.-:~'
Illm. e'Exm. 'Si. Dr. 1'c-ln') Leão Velloso, M. I).

presideuttMJa pi\iviii,c-in.--Ò juiz. municipal o de

orpliaos, v J iíé Lridisláu Pereira da Silva;—Odor-¦
im.~-~José i\'unc* de Mello, official maior.

=pO escrivão deorphãos (Peste termo Antônio
Américo íM-àsa Lima certifique-si do. seu cartório
consta um inveiiliirip, cujo monte tinha soiirmado
a quantia de 8'5$000 somente, c si cm dito in--
ventario foi contado de eust-isa-quantia de 82^000
ficando.apenas 4^000, para serem divididos eiitre-
os herdeiros. ==CiiÍuifõ do Icó, 10 de marco de>
'¦I36S.=.0 

juiz, de o.rphâo.Aw Ladisláu Pereira da
Silva. *

iÇertifico qtie/revénílo os inventario'-, feitos du-
'raote 

o exercido do Illm. Sr. Dr. juiz dc orphãos
•d^s lérinos reunidos d'edt;i comarca ,Iòse Liidislàu
Pereira da 'Sirva, não consta haver n'clle inventa-
rios de rüoríle de '86 mil reis e custas de biíéiita
e dois mil reis, antes cm aiguii :d'esta qmuítia, me-
niires e maiores, o mesmo Sr. tem deixado dere-'
eeber o que por lei Hie-cSmpete: dou l'ê.~lVidude'
do Icó. -10 de março iíe -tSGS.—O escrivão do
orphãos, Antônio Américo Fiúza Lima.

—Sobral, 5 de marco de íSOS.—Ilh.n. c líxni..
gr<-^|>assando hoje ás mãoa do coronel João, Tlio--.
mé da Silva o commando superior (feste inuuici-

ern rasão do posto com que -me-hiiurnu o governo
imperial, com.muniraodo-o' á V. Exc, peco a per-
missão de citar algiirts factos, que m« são pessoàp»;'niio/morniie seja-levado pelo desejo', de obter uma
recompensa c s.irn no intuito de mostrará V. Kxc»

;è ao governo irnpcrjal que eu não desmerecia da
confiança, que em mimdepositárain, quanduTui no-
nieadü paramn postusuperior ila guarda nacion.il,
o há ainda um oulro molivo, que não perde deixar
d.é acluar em meu -espirito, e é demonstrar com
factos que aqueles* qirn me pe seguiram com re-
ekmnçõçs perante V. Eye; e.nlgíins desensanleces-
«'-res, não sabiam que o melhor meio-de combater
um adversário, é exccdel-o cm serviços e virtudes,
c nunca- descer ao. papei do çaÍurnniador.~:Estair-
ilu eu uo .c. mmandn superior, quando rompeu e
o.uerra, que ainda sustentamos, segui para ã villa dj»
S. -Quiteria. que então-perlcncia ao commando stipe,-
rior (feste município, e ali, animnhdo;e déspertand

FOLHETI
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is sentimentos patrióticos--, consegui 5 voluntário!,
que trouxe para esta cidade, entregando-os á com-
missão patriótica.^Fui, emseguida á villa de Sant*
Anua, c voltando com 2- voluntários, cntrcguèi-Os
ainda à commissüu, assim como-ainda aqui obtive
2, que mandei para a masma cummissão palriolica*
=Sui)i, em seguida áserra da Meruócá, logar onde
faço a minha habilaçào.cqnslfinte'-c agrícola, e entr
os meuv aggrçgados,.visihhosc amigos fiz -18 volun»
larios ; juraram bandeira,.fardei-os à minha custa,
(Modas as despezâs, com elles, de soldo e etapa as
fiz a(é essa capilal,.quando foramlénlregiiès ao Exm.
Sr. pomem dc Mello* então presidente, ^por uma
meu filho casado.=?J£ntendi, no entretanto, que de-
via dar o exemplo e mostrar n sinceridade da lin-
gua.gem com.-qnc fadava au pqvo-; eum meü filho
de 17 annos de.idade, estudante de latim n'esta ei-
dade.e o demais.idade que se achava então em minha
companhia, vestiu a farda de voiunlario, o marchou
para u theatro da. guerra, onde ihda hoje so ariha^
lendo tomado parto .em difierenles combates.~Fiz

(Continuação )
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¦Um dia, dei-lho, ,uin« tlor. Acceitoú cnm um
alTeciu«.su.surriso, que me serviu çle compensação.

Suas mimosas mãos a acaricjarain pur muito.-
tempo, e eu não perdia de vista o destino que
ella lhe dava, .'porque eu sonhara para essa flor
um solido. Tive a vaidade de querer vel-a enfeitar,
uma de suas liisidias madeixas. Minha ambição
li'íuita\a-se á vèl,-a mais encantadora. Uma flor
entre os cabeHo* lho ficava muito bem.

Tive porém 'um-.poderoso rival: apro-ximara-
se uma gentil çreancinha-, e lUgina, com mo-;
do faceiro e engraçado,, desfez a pobre flor em-,

pedaços;,e sacuiiu-os.sobre ella. . , K .
—Pobre fl r! exclamei iiisensivelmente, com

expressão dè pesar. .,
—Meu Deus, acu.üu cila, pára 

'que sorve-uma
flor? Contrariei .o?

—Tali-çz; disse-lhe sorrindo.
—Eu não a acceitaria sob condições.
—Louco seria se pretendesse tal.
— Não o comprehendo então....
—tSi fila prendesse, como se fòra um grampo,

'essa 
rrbeldo ma deixa, que ahi parece so'ttar-.'se?....'

retorqui-lhe com certo embaraço. . ¦ v \
—O Sr. é muito amável, mas não deixa de

ser preten cioso;..;,'. Disse ella sem enfado, mas de
modo que pareceu-me uma.., ligeira reprqhei^áo.

-Fiquei;pur-'alguns instantes fulminado ; mas es-

qneienio-uo.s logo iVostc inciilenie.
Horacio apreciou com .verdadeira alegria esse

¦desiinlace.,em quo, elle suppoz-se a causa porque
ftegina votara á indifíerença a niiuha innocente'
oíferta. . . t. ¦ í, », :- ¦• ¦- ;;

Aprecie agora um contraste singular..,
Poucos dias depois o criado que acompanhava

essa mesma çreancinha, levava na.mão um quasi1'
aberto botão de .rosa, e deu.lhro.-Ella o. recebeu
com sublime expressão de reconhecimento o collo--
cou entre .seus-cabellos. Esse solio,.que poucos dias'
antes tora,para mim o alvo de .um inriocenle ca-

prichp, acabava de ser o signal.de apreço que ella

julgou dever dar á tão desinteressada e diumide1'
oiíor.ta. , . . , ¦ •-, -

E' singular isto. mas é real. Pensei no caso, e
reconheci n'esse procedimento de Regina mais uma
subhme manifestação de, seus seiitiitieiitos.

ü que significava para mim a flor .pousada, en-
Ire jsetfs cabellos t Uma pretenção, 'talvez occulla,

pensava-ella, uma Vaidade de que eu a constituíra ai-
vo. :.-••! ;.:.;> ¦"; ¦

, Mas não çrcia .que era isso tudo o effeito de
um calculo. Nada mais natural nos seus hábitos,
do que essa distancia em que ella ficava d^quel-
les riue lentavam aproximor-se mhie*

A- altive?. de seus modos è a pura serenidade de
sua. alma, não podiam vòr n-urna olírenda d'cstas»
mais do que um culto de respeitoso- sentimento;
uma demonslração de .estima mais apropriada a
seu sexo, e que ella não hesitava nunca em acecitaa
Pia de o (Te rece r-se á uma moça um jokey, um
bun charuto, um livro em latim?* > *

Eu, ou qualquer outro podíamos ter a afoulesa
de uflerrar-Ihe uma flor, bem dó publico, na sala»,
quando todos se achavam reunidos.'Ella não faria
por certo como muitas' moças que lendo visto, son-
dar primeiramente com um ligeiro lance d'olhos.,a.
íilleiíção dos que as cercam, para em um .momento de.
distração receber esse presente tão innocente.

£' próprio dosespiritus frivojos esses mysteriog
em tudo. Ba.-por ventura crime na mulher qua
ama? -Obedecer ,á uma lei suprema da naturesaj,

que prosla a altivez do. homem aos pés da-miir
lher fraca, que, so divinisa pela castiJade.de sua

alma, pela unbão celeste quo purifica todo seu
ser; é o mais nobre emprego que por ventura se

possa faser dos serítimentos. ,
O erro está na superioridade que corrompe,

na fraquesa que se níio defenqè, oceultando-se no

seu veü de puresa, no manto de sua candura.
O.homem tem uma Jenivel tendência para sor*

ver de um trago, o mel que lhe. adobará a exis-
lencia inteira. E ai da mulher quo commelte o
gra\e c\r<-) do dar em prova de seu extremo a
consciência d» sua fraquesa,, subjugada pelos -lia-
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marchar 55 (Íê|igno(iospara a guerru.c completaria
o numero, ^efllic havia sido marcado na primeira
designaa^Mkao-ler ordem para sustar esie servi-

ço , majEffroclamando nova ordem para aclival-
a, tratj^de dirigir-me á villa de SanfAnna, onda
me achava, quando fui reentregue o commando
superior ao coroilel .Jorquim Ribeiro da Silva.—De
outubro do anuo passado para cá, não deseancoi
mais outra vez, e na qualidade ainda i!o comman-
darilü síJpojMíU; ifilerino, romelli -53 designados. E
lauto rnais.ílpm. Sr., pesado me era esso serviço í
quando encontrava a maior relurtancin da parlo da
oflidalidadedüsbiUalhõiís i'S, 10, 20 e 21, líãuobs-
tanto expedir eu as mais terminaiiies ordens, para
que me coadjuvassem, apreseiitando-lhes a lieeessi-
dade de maior s.ai^ljcio e o esquecimento do paixões
pòJilicas ; mas {w.tMn, cm vão, só coiílando com os
meus esforços e os te alguns amigos particulares

com especialidade o rio actual delegado d'csta cidade,'
Francisco Antônio Linhares'Cliorcz, a quem devo a
prisão da maior parle dos designados, que tenho re-
omitido do outubro pnra cá. ==Nú entretanto todoes-
te serviço fu feito regularmente e com respeito pro-
fundtvás isenções legaes; mas, Èxro. Sr., nem o que
venho do narrar e nem o abandono de meus iuleres-
ses particulares me desanimaram ainda'-; c alem dos
motivos, que deu lugar á esta opposicao, e dp (jue tra-
toi 110 principio, lenho por fim assegurar á V. Exe
que eu.brasileirojponho hoje e em qualquer circums-
tancia os meus serviços, á disposição da pátria e do
governo imperial.rr:Si alguma cousa hei feito, eu es»
ou pago e bem pago ; porque em minha consciência,
sinto que não fui, e nem sou indifferenle aos males
da pátria,e nem me recolhi áapalhia, quando era ne-
eèssprio o sacrifício.—Oxalá que outro tanto fizessem
esses, que só mostram patriotismo, quando se traia
de satisfazer ódios pessoaes.-^Pedindo desculpa á
V. Exe. por lel-o interrompido em seus trabiilhos e
oecupações, eu concluo por apresentar á V. Exe. a
minha profunda homenagem e fazer sobresahir o
quanto sou dedicado á pessoa te V. E*xtc.=='í)eus
guarde á Vxe—Mm. e Exm. Sr. commendador Dr.
Pedro Leão Velloso, M. D. presidente da provincia.
~0 tenente-coronel, chefe de csiaib-maior, Do-
mingòsJesuinode Albuquerque.—Goniorme.—Jò-
sé Nunes de Mello, official maior.

^Provincia do Ceará-—-Juizo de direito da ço-
marca ua Granja em 29 de fevereiro de •l868.=ÍIVm;'
e Exm. Sr.=lN. 4.=Em resposta ao officio de V.
Exe, datado de 18 de janeiro próximo findo, sob n.
2, em que V. Exe. me recommenda que, com a
maior brevidade possível dê andamento ao processo
instaurado conlra alguns vereadores da camara mu-

mes do amor. Ella nâo será mais do que os fra-
gurentos de uma estatua de delicado cinzel, despe*
daçada no dilyrio das paixões impuras.

nicipal da Villa-Viçosa, pela falsificação das res-

pectívas actas', e lhe participo o resultado ; tenho a
honra de dizer á V. Em. quo, eobrevindo-me mo-
tivo justo, jurei suspeicão em dito processo, que se
acha na conclusão do Dr. juiz, municipal d'esle ter-
mo, meu 2o substituto, a quem dei conhecimento do
dito (fíTicio de V. Exe—Deus guarde á V. Exe.--*
'Illm. o Exm. Sr. eoniiiiondador Ur. Pedro Leão Vel-
loso.M. D. presidente da provincia.—O juiz de (li.
reHó, ioaquim de Paula Pessoa dc Lacerda.—GonJ.
forme. — tese Nunes Ué'Méilo,o^iü\ü.\ maior-
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OSTicios. — Ao commandante superior da uuarda
nacional da capital.=M. 2i.=rflaja V. B. de dar
suas ordens para ser dissovildo o destacamento da
guarda nacional da povoação da Pacaluba.

Ao de S. Bernardo.—N. 5\-=Fieü inteirado do
que V. S. mo cominuiiica em ollicio de 26 do
mo?, próximo findo, e ifesta dtft-á determinei ao de-
legado do policia d'esse termo que aclivasse a prisão
dos designados constantes dá relação, que por WS.
lhe foi entregue.

Deu-se conhecimento ao respectivo uVegaclò'.
Ao do Jardim.=|\. y.—Respondo o seu oííicio

de 1.'5 do mez próximo passado, dizendo-lhe que or-
denei á thesoüraria de fazenda que expedisse oídem
para serem pagos pela collectoria d'esse municipio
os vencimentos dos guardas nacionaes designados c
das escoltas empregadas na captura e condução dos
mesmos. ;

Ao juiz de direito da Imperatriz. —Do officio 
"in--

cluso verá Vmc. os factos graves, que se lêem MM
no município do S. Francisco, ecouvindo ali a pre-;
sença oe uma autoridade superior e de lodo ínsus-
peilaás intrigas locaes, que roo informe sobre a ver-•
dade do que houver à respeito, procedendo ás ne-
cessorias indagações, resolvi que Vmc. se pussasepa-
ra aquelle termo, afim de proceder a essas indaga-
ções; esperando esta presidência que sua presença'
será umelemenlodtt ordem, e muito concorrera para'
reslabellecer o socègo publico. ¦

Ao tenente-coronel do batalhão, n. V\, daguar-!
da nacional Tristão Antunes de Alencar.=S. JN.=.
Em resposta ao seu ollicio datado de -19 do mez cor-'
rente, em que pede providencias para ser pago o
destacamento da Pacaluba peia Ihesouírria de fa-'
zenda enão pela collectoria de Maranguape; lenho

X.

Era n'uma partida...
Regina nunca dançava polkas nem walsas, e en-

tretanto dançou n'esse dia.
Ninguém mais admirado ficou d'essa estréa do

que eu, porque ern sua casa, no dia dos seus annos,
ella me recusara essa ventura, revellando-mc como
escusa o medo que tem de uma vertigem, no dily-
rio da walsa.

Respeiiei o.s seus receios, e não guardei por isso
pesar. iNão serei eu quo persiga a rola fugitiva e
timida que se esquiva de ramo em ramo. Regina
era ifum salão do um baile como a rola fugitiva
dos bosques. A roia esconde-se no sombrio en-
redado*da ramagem das malas, e irriçandosua ma-
via plumogem, solla seu arrulho melancólico e terno.

A noisa heroina, era também assim : na ruidosa
confusão das salas se conservava sempre assedia,
sem despresar por isso suas amigas.

Estava eu á seu lado, e um cavalleiro se aproxi»
mando cfella, pediu-lhe uma walsa.

—O Sr. quer urna conlradanço ?
—Já tenho par.
—Eu também já tenho para esta walsa.
-—Será indiscripção cha mal-o um máu homem

nor ter esquecido V, Exe 1

a dizer-lhe que, n'esta data, dei ordem para ser dis-
solvido aquelle destacamento.

2* secção.
m

ÒfTicio5.=0 Sr. agente da companhia brnsilei-
ra de paquetes á vapor mande dar transporte, ate a
corte-, por conta do ministério dos negócios da guer-
ra, no vapor que se espera dos portos do norte, ao
tenente do exercito Anaclcto Francisco dos Heis.

Ao inspector da thesoüraria defazcnÜin—N. 99.
—Communico á V. S. para seu conhecimento c de-
vidos fins, que, em data de 5 de dezembro do armo
plissado, entrou no exercicio do cargo (íe recrulador
da comarca do Aquiraz o tciieíilo Anacíelo Fran-
crisco dos Heis, nomeado por portaria de 29 de uo-
vem bro daquelle anuo.

Ao mesmo. —M. -IOÒ.—Tendo de seguir para a
corte no vapor esperado dos portos do norte, aíiin
de recolher-se ao sen corpo, o tenente Anaclcto
Francisco dos Heis, mande V. S. ajustar suas con-
lase passar-lhe a competente guia.

Ao rr,esmo.=N. 101 —Respondendo o seu oíll-
cio com datada 2J7 do corrente sob n. 2o, tenho a
declarar-lhe que i?xpoea ordem para serem pagos
pela collcdoria do municipio do ÍJardim os soldos
dos'guardas designados o das escoltas empregadas
na captura e condução (los mencionados guardas.

Ào mesmo.--N. l(M.~Remeii.n à Vmc. para
os fins convenientes, a tabeliã relativa ás horas, em
que se úcxQih accender, e apagar os oonibusloros
da illüminacão publica.

Ao mesmo.—N. ,:I05.--Cumpr'a que Vmc. mim-
do pôr de novo em hasta publica o dizimo do mi-
uiicas do municipio de j/iguaribe merim.

Reenvio-lhe 05 papeis, que vieram annexos ao
seu officio n'.Ô5, datado de hontem.

Ao mesmo.—N. *ÍÒ6.==Baja Vmc. de mand;ir
proceder a nova arrematação do dizimo de miunças
e do pescado do municipio da 'Imperatriz, 

ficando
approvada a do sal.

Devolvo-lhe os documentos, que juntou ao seu
officio de 19 do mez correnie.

Ao capitão do corpo dn policia Anlonio C» mes
Ferreira.— S. IS -.'Siga Vmc. com 20 praças do
corpo sobseu comman In, pnra a villa de S Fran-
cisco, ondo destacará; reunindo à força, que d1aqni
leva, a que se acha ali destacada; seu fim ô com a
forca que leva, fazer reprimir a desordem, que me
consta ter levantado um grupo de indivíduos, que
forcaram o alferes recrutador d'aquella localidade a
dar soltura á uma porção de recrutas, que havia fei-
to, o se achavam recolhidos á cadeia publica.

Antes de tudo, logo que ali chegar, nie infor-

-Talvez.
--V. lixe devia punij-o severamenie.
-- Como ?
—Dançando commigo.
—O Sr. ó que deseja por meu intermédio uma

vingança.
iSãocomprehendo.

E' simples. D. Emilia prometeu ao Sr, esta.
walsa c esláà dançar com um outro cavalleiro. Sou
amiga d'ella; e o Sr. ó pouco generoso cummigo.

—V. Exe admille Uma explicação ?
—E' escusado, o Sr. me desculpará; nâo posso

eutrar no seu plano.
O pobre moço perdia-se n'esse ligeiro dialogo,

como se estivera nmrna sabatina. Era um collega
meu, e para !ivral-o da difíiculdade da situação,
dei-lhe o braço,e reliramo-nosum pouco em ordem-

Dei algumas voltas por outras sallas/entrelive-me
á conversar e quando voltei ao grande salão, fiquei
pasmo de ver que Regina eslava dançando uma
polka.

Horacio eslava à um canto, á observar eslupe-
facto o vôo sereno da garça, quando so aproxima
de um lago.

Fui apreciar comelle esse facto extraordinário,
o referi-lhe as duas recusas dadas á mim. e ao col-
lega de que lhe fallei.

—Jorge, disse-me Horacio com um acento de
verdadeiro desespero, conhecias meu gênio natu-
ralmente susceptível, fácil ás páixoex mie exaltam,

para que me fizeste desgraçado ?

—Falia.. .uxpiicn-íe .-. disse -lio '-cam 
viva e

confusa anxicdade.
—Para que me íizesto conhecer aquella mulher,

o gênio do orgulho, o symholo d'essas crea.luras
que substituem a candura dos desoííos áníios, pelo
calculo e.'.'.

—Tornas-me respeusavel por um facto tão inno-
cente quanto casual. Mas eu não íè com|irehendo
aiiida. líiílrelanio ò mister •que náo dés a coube-
cer aos que ii.o.s rodeiam, essa agitação ifünsi con-
vülsa em que estás, E's indiscreto, sem peusai-o.

Fal!ei-1he comesla energia; porque conheci-quo
para a exaltação de seu espirito, era hiisler uma
reacção.

A vert:g'em das paixões, agora conheço, é na
aurora da vida. Ô amor peneira no coração e fal-o

passar por üm estremecimento profundo e violento,
corno á os raios ardentes de orn sol ílos trópicos,mur-
chá pendida para o cliào a flor nascida su!) um cèu
delicioso e ameno.

íloracio ílcoh mudo ao ouvir-me áquellas pala-
vras, e depois continuou:

—Jorge, não sabes porque Regina «slá dançan»
do esia puiíuw

—Falia...
— Dà-me o braço, saiairios d'aqui„..

(Continua.)
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•me circumslanciadamente de tudo, que tiver, havido,'
¦afim de que esta presidência tome as providencias,,
pe julgar acertadas.

DESPACHOS DO DIA 21 DEFEVEUEIR0.
\.

Requerimentos.

...A meza da irmandade de N. S, do Livramento;
ji'csta. cíipilnl, [pedindo a.entrega dos 500*000
réis votados na lei do orçamento para o andamento
da obra da capella da mesma Senhora.—Informe o
Sr. inspector da thezouraria provincial.

Manoel Ferreira de Sousn, requerendo indcm-
nisacão dps.prejuisos, que solíreu coai a passagem
¦da eslrada da Ladeira-grande para Agua-verde.—
Informe o Sr., director das obras publicas..

Bacharel Samuel Felipe dé Sousa üchôa/pro-
motor publico da comarca do Acaracú, removido

para da Granja, pedindo um prazo para apresentar
seüítiíuío afim dp ser apostilddo.=Concèilo'4 mez pa-
rá apresentar o titulo, podendo entrar, em exercício;
do cargo de promotor da Granja, para onde foi
removido.

JORNAL 1)0 CEARA.

Fortaleza, 22 pe março de 4868.

JVcáçociés do 3o átkivíctè.
ijf^iK-

Nào pretendemos suscitar questões nem dispertar

polemicas, vindo á imprensa occupar-nos de nego-

cios do .3° (lissrieto, á respeito dos quaes as suscep-

tibiiidades não consetiiflm a menor apreciação.
Eslamos no sincero empenho de veros negócios.

d'aquello parle da provincia arranjados do melhor

modo. Reconhecemos como a primeira líecessí-
dado de momento, o emprego de uma bôa c, bem*

entendida poilítica, quo leve ás quesloes que nos

preocupam. Uma verdadeira solução
Por emquanio. pretendemos absler-nos de qual

quer (leibalè; ate que possamos entender-nos con-
ve mente mente.

Si os homens podesíem sempre aproximar-se e

entender-se, disse um dia o grande 
'fhiors, a feli-

cidade publica não seria um piroblemà; as lutas pes-
soaes dcsappareceriain diante (los grandes interesses

geraes.
Traz-nos á imprensa o cumprimento de um

úc\ef, porque não cornprehendemos como ojorna-,
lismo possa jamais desempenhar sua elevada missão,
som que consigne índr.8 os fados, que interessam

a opinião publica, cque se prendem à moralidade
•da sociedade. l

Gonsignamos, pois, os factos, eappellamos para
•os homens impar ciues, dos quaes esperamos :com

o correr dos lemposa solução (festa these:
—Tínhamos nós razão quando preflig.i vamos a.

iíoíilica dnsliiberaèseFn divergência no5o districto?
Ào com.íçar o irab*ilho da apuração, o vereador

Juvenal de Alcântara Pedroso, dirigiu á câmara a
seguinte indicação :

«Na copia da acta da.eieição que se pretende tiver
•Jugar no collegio eleitoral,de Lavras, simula-se ter
servido como mesario o assi.g na tario o labellião .pu-
blico Oa;;;viilÍa iià Barbalha João de Sá Cavalcante e
;Pniva,residente em dita villa, e.em exercício de seu
cargo, çinjseguintemenle no caso, de não poder,to-
mar parte in.s .trabalhos d'.aquelle collegio, e de se
achar presente a tdlo. Accresce^ que., u'esta copia
d ii acta se fUtura ainda ter votado para deputado um
supplohle de eleitor, .em l"gar de Lúcio José de
SanfAnna, que se. disondo fora da província, coiis-r
i.ii"; pelos documentos produzidos, que se achava lia
poucos' léguas d'ali,no termo do l.có. .Falsidades táo
evidentes, não concluindo já uma irregularidade
«pie nulliíique a eleição procedida em Lavras, mais
ató pondo em duvida a existência d'ella, lirâo ao
(lociiinento todo çarnete.r deauthenlico e autorisa à
que não seja elle tomado em consideração,para ef-
feito de não serem sommados os votos que se diz
lerem reunido os dilíerenles candidatos: roqueiro
portanto que sejam tomados, em separado :—-Hve-
nálde Alcântara Pedroso. n

E com clíeilo, a câmara depois do varias consi-

dèr.açôes relatfyps a essência do processo eleitoral,

deliberou unanimente apurar em separado os votos
das Lavras, procedendo em tudo isto contra a dou-
trina muito explicita o terminante do Av. n. 20 de
9 de fevereiro de -1848 §§ 2o e <í°, que diz assim:

« A câmara apuradôra não pôde mandar olimi-
nar collegio algum, porquê não lhe compete conhe-
cer da validade da eleição, enem faser juizo sobre
ella; cumpre-lhe respeitar as decisões, dos colle-
gios, contando somente os votos, a que elles ai-
ienderain, e dngindo-se ás suas actas, visto queá
câmara respectiva está reservado o direito dc su-
prema inspecçâo t julgamento. » ,

;Aiiida para destruir vários putitoa,sobrequn on-
trou em duvida o vereador Juvenal, e mesmo a cama-
ra, ahi está a doutrina inteira do Aviso de <J de
fevereiro de 185S, já citado, e. mais. a doutrina do
Av. n. 88 do V de março dè;,1862 § 2.

Depois das disposições, que temos citado, ahs-
como-nos tambem de qualificar o procedimento (lii
tamara.

A confrontação de sua própria acta,qué abaixo pu-
blicamos, com a lei, avisos e decisões do governo,
deixam a questão_ perfeitamente.rnsolvida.

. 1'orhnje limitamo-niis ao que ahi deixamos ex-
pendido, como umpridcsto muito solemne.

Poderíamos calar o qne Icz a cornara apurado-
ra, e esperar franquilb s pela decisão do.poder com-

petente; mas nosso silencio, nas actuaes circums-
tancias, poderia solírermais de uma iuterpetraçao
menos .favor.íve! ao nosso modo (le.eiicarar as cou-:
sas do 5° dislrictb. •..

Temo-nos imposto .uma penoem tarefa, mas ha-
vemos de leva-la avanje, emquanto a politica do 3-
districto não corresponder as legitimas aspirações do

partido liberal, que nào podeacceitar uma liga com',
seus naturaes adversários. ., .

I)'esto modo foram postergados a lei e o direito:
dos legilimos representantes proviuciaes do 3- dis-
tricto, sendo expedidos diplomas à liga—-liberai
conservadora. .>

Vingarão no futuro tão flagrantes violações.a
livre manifestação do verdadeiro eleitorado do 5'
districto ?

CoPH,=Illm. Sr. Presidente da Gamara Muni-,
cipal. O Padre José Gonçalves da Costa, cândida-
to á Assembléa Provincial por esse 5o circulo,a bem
de seu direito precisa que V. S. mande o respectivo
secretario dar-lhe por certidão toda a acta da a-
p.uração da eleição provincial, que a câmara muni-
cipal (festa cidade fez no dia 29 do mez, p. p.: nesles
lermos. P. a V. S. deferimento na forma requeri-
da.—E. íl. M.^Crato 5 de Março de 1868..—pas-
se.-—Grato 5 de Marpo de 1868 —Alves Pequeno
Juuior=:ttaym,uodo d'Alçantara íYJaia, Secrelario
da Gamara Municipal da Cidade do Cralu, por no-
meaçào da mesma eic. .Certifico quo a acta de que
faz menção a petição supra .é do theór seguinte.™
Áos vinte e nove dias do mez de Fevereiro do anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de
mil oitocentos sessenta e oito, nesta Cidade do Crato
Provincia do Ceará, no paço da Gamara Municipal,
em sessão extraordinária da mesma camara,e s'ob a
Presidência du Sr. coronel Antônio Luiz Alves Pe-
(jueno Júnior", presentes os Senhores vereadores
Candeia Moreira IVÍaia, Figueredo, Peixoto, Maia,;
Dié, Juvenal e Joaquim Gomes, parao lim cie se
proceder aapuraçãs geral de votos; e dep.iis de a-:
bertose lidos dilíerenles officios das mezas dos col-
legioseieituraes do .Crato, Barbalha, Jardim, Telha,
Milagres, ícó, Pereiro e Lavras, passou a câmara
a proceder na forma da lei a apuração geral de votos
para oito deputados á Assembléa Legislativa Pro-
vincial; e pedindo então a palavra o vereador Juve-
nal il'AÍcantaraPedrozo,dirigio a câmara a seguinte
indicação.=iNa copia da acta da eleição q' se pretende
tivera lugar no colíegio eleitoral de Lavras, simula-
se ter havido, digo simula-se ter servido cnmo me-
zarioeassignatario, o labellião publico da Villa da
Barbalha, João de Sà Cavalcante e Paiva, rezidenle

iem dila villa, e em exercicio de seu cargo, conse-
guintementenocaso de não poder tomar parto nos
trabalhos d'aqnelle collegio, e de seachar presente a
elle.--.Accresce cjuenesta oojúa tí'*ac'tã se fiéura|i'>

da ler votado para deputado um supplente de eleitor,
nm lugar de Lúcio José de SanTaima, que sedizen-
do fora da Provincia, consta pólos documentos pro-
duzidos, quese achava a poucas léguas d'alli, 410 ter-
mo do.1 lcó.—Falsidades, tão evidentes,inão constitu-
indo jà uma irregularidado- que nulifique a eleição
procedida em Lavras, mas até pondo cm dnvida a
existência d'eila, tiram ao documento produzido to-
do o caracter de auibontieo, e auloriza quo não seja
elle tomado, em consideração .para cífeilo dc serem
sommados os votos,.pie s.y diz terem reuniçloo^dilíe-.
rootes conilidalns; requyiro portanto que sejão (omii.
losem,separ,ado.™JuvenaI. dVMcantara Pedroso,--:

E lida a mesma indicarão, bom co.moos documento?,
a ella nnne:<os,constantes de umprole.stopor.algims
eleitores no collegio de Lavras.ede.imiajuslific^âo,
passou a câmara a tomar conhecimento.da matéria
da mesma indicação, e verificando a ermetidão doalr
legado, bem como quea supposta authentica da eleição
aulheulica, digo da eleição secundaria do collegio das
Lavras, nenhuma fé pode merecer, visto como não
reúne as roiidicoesdeauih.mcida.de prescriptana lei
bem como a assignatura da mesa do collegio elei-
toral, ofiieio «nesta á .ca nnra apurado ra, e mais
formalidades que recommcnda.a mesma lei;. decla-
rou unanimemente que sciornas™ em separado o
resultado da votação deste collegio ; o que rc-
solvidee passando a câmara a proceder a apura-
ção deu esta o resultado seguinle.-r-I)r. Frankr
lim Gonçalves Baslos, promotor publico, na viI-=
ja d.o Jardim,* cento e oitenta votos.—Dr. Joa-
quim Pauleta d'Uliveira Baslos; advogado re-
sidente na cidade do.lcó, cento c setonta ç selo
votos.—Dr, Gervasio Cicero de Albuquerque Mello,
advogado residente na cidade do lcó, cento e se-
Isntae sete votos.—•Capitão João Brigido dos San-
los, advogado residente na, cidade da Fortaleza
(Pesta provincia, cento o setenta e dous votos.—
Fenelon Bomilcar da Cunha, advogado residente
n'esta cidade, cento e sessenta e.oito votos,™Te-
nente-coronel Belarmino Gomes de Sá Horiz, pra-
prietario residente na villa do Jardim, cento esesr
scnla o sete volos.—Roverendo Francisco Coriolanò
de Carvalho, proprietário residente na^illa da
Telha, ccntofc sessonta o cinco .votos.— Dr. Fruc-
luoso Dias Ribeiro, advogado residente na cidade
do lcó, cento e cincoenla e tres vo!os.-.=Pr, João
Clemente Pessoa de Mello, advogado residente na
villa do Jardim, cento e trinta e sete votos.—Dr,
Mendo de Sá Barreto Sampaio, promotor publico
da comarca de Palmarss da província de Pernam»
buco, cento ;e tiinta e sele votos.^Reverendo José
Gonçalves da Costa, residente n'esla cidade, cen-
toe Irinta e cinco volos.^RevereníhvMiguel Fran-
cisco da Frota, vigário da capital, cento e trinta
votos.—Abel Graça, juiz municipal na província do
Pará, cento e vinte e oito votos.—Dr. Bemvindo
Gurgel do, Amaral, advogado residente na cidade
do Araealy, cento e vinte e sete votos.^Bacharel.
Henrique fheberge, engenheiro residente na capi*..
tal, cento e vinte e seis votos.—Coronel José Nu-
nes de iVlelIo^oflicial-maior da secretaria do go-
verno residente na capital, cento,o vinte e.cinco-
votos.—Dr, Laureno de Oliveira Cabral.residente
na, cidade do lcó, .vinte e dous votos.^Dr. Ma-
noel Gomes do . Mattos advogado e residente na
cidade do Içó. tres votos.—Dr. Livino Lopes, da
Silva Barros, advogado residente pa villa do Jar-
dim, um voto.—Tenentercoroiifii Manoel da Crus
Rosa Carvalho,, proprietário residente, n'esta cidade,
um voto.—Reverendo Joaquim de Sá Barreto, vi-

gario da freguezia do Jardim, um voto—Dr. Fran-
cisco Delfino Ribeiro Montesuma, medico residen-
le n'osla cidade, um voto ; depois do que manda
que se escrevesse. o resultado da votação que se
havia deliberado tomar em separado, a saber—
o total (Io collegio das Lavras, e do.üs votos do col-
legio do Pereiro, pelos molivosexarados na respec-
tiva aulheulica, e verificou-se ser este resultado o
seguinio—Collegio das Lavras, Dr. Abel Graça,
quarenta votos.=r:Ucvcrt,r..|o José Gonçalves da
Cosia, quarenta votos.—Bacharel Henrique The-
berge, quarerua votos.—Dr. Renvindo Gurgel do
Àmarálj t'rÍÃÍá,.é ri;>vé vetos.—Dr. Jcao Ciem£a*,s

y
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Pessoa de Mello, trinta e nove vo'os.—Vigário Mi-

guel Francisco da Frota, trinta o oito votos.—
Dr. Mondo de Sá lí.invto Sampaio, trinta o sete
vüt<ii?.--Coronel Jusé Nuiios de Mello, trinta e seie
Tolos.—Reverendo Francisco Coriolano dc Carva-
lho, quatro votos.-/Tenente-cnrouel Belurrnino
Goiiiès de Sá \Xoyfa quatro vulos,--Capitão João

Brígi.do (hs Santos, qnairo voto».--Fenelon líomil-
car da Cunha, qu dro votos. — Dp. Joaquim Pw.uléla1
do Oliveira Bastos, Ires votos.- Dr. Franklin»
Gonçalves Bsbus. dois Votos. —Dr, 'Benat-io Ci-

«i

ro (('Albuquerque sVkdto, dous vidos,—Cnlicgio do

Pereiro: Dr. João Clemente Pessoa .de Mello,

dous V-. tos. — Or. AbelGraça, dous volos.--í»e'e-

rendo Miguel Francisco du Frota, dous votos. ==

Hevereiitlü José Gonçalves da Costa, dous votos.—
Dr. Aleudo dé Sá Barreto Sainpaiu, dous .votos.—
(>. rodei J-se Nunes de Mello, doiis votos.—'Ba-;
charáí Henrique Theberge, dous votos. —\)r. Bem-
vindo (iurgel do-Amaral, dous 'votos.=E assim
concluída a apuração gera! de votos .para depu-
lados á assemblêa provincial, mandou a ca mar:, que
se lavrasse a presente, o desta se extrahisse oilo

copias para serem remetlidas a cada um do's se-
nhores «lepuladcs eleitos , do que para constar'fiz'
eslaV—-Eu Raymundò de Alcântara Maia,secretario da
câmara,a escrevi.—Antônio Luis Alves Pequeno-
iunior, presidente, Jqsc Ferreira Lima Dié. An-.;

tonio Moreira Maia, ioaquim Gomes de Mattos,:

ioaquim francisca d1 Araújo Candeia, iosé An-
tonio de Figueiredo, iuvenal de Alcântara Pe--

dróso, Manoel Carlos da SUva Peixoto ; e nada
mais sc continha.em dita actajdo que dou fé.— 'Eu-

Raymundò de Alcântara Maia, secretário da ca
mara, a escrevi'.

Santa caza da Misericor-

A .mesa administrativa d.o Santa Caza manda fá-i
zor publico qne, d'ora em diante, a ordem para en-;
lérrameuto dos cadáveres no Cimiterio da Sinta Ca-;
za, deverá ser passada pelo mordomo Antônio Be-
larmino Bezerra do Meneses, que séaçliâ encarrega-
dò do mesmo'Cihnlcriu, depois do'que sera levada;
a competente autoridade policial para pôr o visto
cão vigário cia IVcguesia,à quem nada se deve pagar
ilo sepultura, segundo decisão do Exrn. Prelado Dio-
oesano.

Secretaria tiaSiiiiíaCaza em 
'15 

de marco dc I80S.

O escrivão interino,
Pedro José Fiúza Lima.

Thesouraria .provincial.
N. 12.--De ordem (lo Sr. inspector desta lhe-

zniiriíria se faz publico que para o dia 26 do cor-
rente a t hora foi ainda transferido, por falta de1
preieiideiilés, a arrematMç.oi de 65, barricas, que
cuuti\eráo cal, aniiunciada para hoje, ,

Secretaria da lhesourariapro\iiiC!al''do'Ceará 19
de marco ue -i8(>8.

O íifficiol. ,,,,- ,.
Jorae Victor Ferreira Lopes Júnior.

"ÃmmcMè.

Lufe Cremona, subdito
mano, retira-sè d'esta

dade para Pernambuco''

ATTENÇÃO-
Precisa-se faltar com os

Srs. Antônio 
'Rodrigues 

de
Abreu morador no Aqui-
raz, Flor Vírgino e José Jo-
aqúim Soares moradores
em Maranguapc, a nego,
cios que iiies
nó—TÀMANBAfiE.-»

íl

NOTICIÁRIO*

agresso.—Recolheu-se á esla capital na

noite do dia 20, de sua commissão ao centro (la.

província, o Exm. Sr. Dr. chefe de policia.
Cumprimentamos "a S. fee. por sua chegada.

aCruxesro <S© ©aali).*—E' esperado hoje»

do norte', e depois du demora do costume, seguirá1

para o Rio e escaia.

«ípojuca».—Seguiu hontem para o Acara-

eu este vapor da companhia pernambucana.

EDITAES* :
¦ ¦¦-¦¦¦I ¦¦-¦ ¦¦¦ii ¦¦.¦¦¦¦!¦¦¦ ¦————. ¦ n ¦ ¦¦>¦ mmmm  ¦ -^m

Júiáo mimicipel e d'or- ,
phãos.

O doúlor M mool da Cunha e Figueiredo, juiz
municipal e de orphãos do termo da capital, manda
fazer publico, na fôrma da lei, que aa audiências do
commercio-e civel terão lugar, de hoje em diante, na
sala para isto destinada, rias terças, quintase sahba--
dos ás 12 horas do dia, e as do crime e orphãos nos
sabbados; a dado o caso de serem sautificados ou
feriados os dias acima mencionados, serão as'rnes-';
mas audiências nos antecedentes.

Manda, o mesmo juiz, igualmente fazer publico
que nos referidos dias não despacha em casa de sua
residência, senão aquelles requerimentos ou papeis
que nãoadmiltem demora, devendo ser estes entre-

gues nos escrivães para fazerom chegar às suas mãos
pelos ofíiciaes de justiça.

Finalmente, ordena o mesmo juiz que os autos,
que tiverem do subir àsua conclusão, lhe sejam en-'
tregues pelos mesmos ofíiciaes de justiça,cjuerece-
berão dos respectivos escrivães com os seus proto-
coles, e não pelas próprias parles ou seus procii-
radòres, corno até hoje se tem praticado.

Fortaleza aos 21 dias do mez de março (íé 1868.
—O escrivão, ioaquim Veijô de Mello,,

ESCRAVO FUGIDO'.
Fugiu do abaixo assignado no dia 7 do corrente

um escravo de nome Liviuo, natural de Sobral* de
idade de 18'annos,mulato claro, alio, secco, cubei-
lo crespo, com faltas du dous dentes na frente do
lado de cima,quasi sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido do calça dc bri.m pardo è camisa
chita.

'O escravo ha poucos dias foi negociado com o Sr.
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do seu procurador.o Sr. Francisco Coelho da Fon

$eca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado:
será bem recompensado.

Ceará 15 de março de -1 SOB.
Henrique Kalkmanh,

!DE

METO) DE CASTEUAMAM.
O volume, qne, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção dc pi esias ligeira o gracinsa,
riginues e traduzidas, e lera'150 paginas cíe im.pres-
são, , . ...

O nome de FietrodeCaslellomare, apesar da di-
sinrncia italiana, pertence aiim maranhense, que ha
multo tempo o adaptou como pseudonymo litjerario.

Emprcliendendo nos esla publicação temos certo-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos-

¦Contem o volume muitos assumptos i.ntercsfailtes
e da acíualidadé : 'Impressões 

de viagem á Cortei
Contos risonhos—Sníijras e cpigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas eabasòes—O Alcazar
em verso, &. &.-— íí muitas fraílècçõt-is das mais lace-
as poesias de A. Kárr—À1' Houssaye—Barbier-—
Surger=SaÍiil'-Gerrnaiiu-~TheoplíiloGaiilier, & & &.

Àssigiia-secm'todnsos'liv-rari*isd*i capital o nesta
ypographia pelo diminuto preço dc 2$'00Ò o volu-
me.

O edictor=J5. de Mattos-,

rfíj5igSii^i^^*s

Escravo fugido-.
Fu.giodp poder do abaixo assignado no dia 9 do»

correnle,de seu sitio Jacarahu,em iYlecejaria.um es-,,
cravo de.nome I.lumão, pertencente á D. Maria de,
Jesus de Nazareth, do Aracaly, cujos sigiiáes são
os seguintes : cor escura, tirando á negro, pernas,
finas, pes pequenos, cantador de tf.esafi.io ao po da.
viola, ca beijo grosso o enrolado, olhos grandes,,
de idade du -15 a -16 annos.

Quem pegar o dilo ercravo,leve-o ao sitio Jaca-
rahy que será recompensado, assim como o será
igualmente levando-o em Canindé á Jeronymo José
de Almeida Júnior, em Queixai a alsachiel da Cos-,
ta Nogueira, e no Aracaly á sua senhora, acima
mencionada.

1*7 de Março 
'1868.

João Francisco da Costa Lima.

——¦ —' —•—* i

J. W. Stádàrt, recebe!
saques hoje contra a praça
de Pernambuco pelo vapor

5 Cruzeiro cio Sul •>
iCará,2í deiiiAreO,

ws™****!
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LIBERDADE
DE

Joaquim da Cunha Freire 
'¦& Irmão, compram

pòr*b''om preço para libertar aqui ou no Ilio du Ja-
neiro, escra\os aptos para o serviço da guerra,

Albaito <3i Irmão com
prão patacões e moedas
ouro de qualquer-qualida

i
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